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Todas as cidades do CE estão sob aviso de chuvas intensas P.4

Feijão fica mais caro este ano em Fortaleza P. 15
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Falta de energia após chuvas 
eleva pressão contra Enel

Campeã de reclamações no Decon há 4 anos, a Enel está no centro das insatisfações 

da comunidade. Com as chuvas, a falta de energia atingiu mais consumidores. O  Diário do Nordeste 
aborda em uma série de matérias a atual situação dos serviços prestados pela concessionária P. 2 e 3

Centro e Aldeota têm mais buscas para 
novos comércios na Capital P. 14
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ENERGIA ELÉTRICA

#Enel Thatiany Nascimento   thatiany.nascimento@svm.com.br

Acúmulo 
de queixas

cúmulo de queixas sobre a 
qualidade da prestação do 
serviço, reclamações sobre a 
interrupção ou instabilidade 
no fornecimento de energia, 
cobrança irregular e danos 
em aparelhos elétricos cau-
sados por falhas na distribui-
ção, dentre outras. Esse é o 
cenário de dificuldades que 
envolve a Enel Distribuição 
Ceará, concessionária res-
ponsável pelo fornecimento 
de energia elétrica no Esta-

A

No Carnaval de 2024, a 
falta de energia em meio 
às chuvas intensas gerou 
ainda mais reclamações

do, e a percepção dos usuá-
rios, pelo menos, nos últimos 
4 anos. No Carnaval de 2024, 
a falta de energia em meio às 
chuvas intensas, gerou ainda 
mais reclamações sobre o 
declínio da qualidade do ser-
viço da concessionária entre 
quem paga por ele. Nos dias 
de Carnaval, sobretudo, en-
tre sábado (10)  e domingo 
(11) o fornecimento de ener-
gia foi prejudicado em diver-
sos bairros de Fortaleza e em

localidades da Região Metro-
politana. 

Na capital, em casos ex-
tremos, conforme mostrado 
pelo Diário do Nordeste, um 
condomínio no Bairro de Fá-
tima chegou a ficar 34 horas 
sem energia. A  interrupção 
ou oscilação no fornecimento 
também foi registrada em cida-
des como Eusébio, Beberibe e 
Cascavel.

Em resposta, a Enel disse 
que reconstruiu 12,2Km de 
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rede destruída pelas chuvas 
no feriado, quando houve “621 
ocorrências de galhos sobre a 
fiação e quedas de árvores”, 
em Fortaleza e na região me-
tropolitana. Na ação, ainda 
foram substituídos 56 postes e 
41 transformadores trocados. 
A Companhia indica que, em 
48 h, “recuperou a energia de 
mais 90% dos clientes” e, até 
terça-feira, foi 100% de recupe-
ração. 

O Diário do Nordeste abor-
da essa semana, em uma série 
de matérias, a atual situação 
dos serviços prestados pela 
Enel, o que tem sido feito e o 
que é necessário fazer para 
garantir a melhora e, por fim, 
se a quebra do contrato com a 
concessionária é uma possibili-
dade concreta.

Para além dessas ocorrên-
cias, as queixas contra a Enel 
vem “se consolidando” ano a 
ano. Desde 2020, a empresa 
lidera o ranking de reclama-
ções no Programa Estadual de 
Proteção e Defesa do Consu-
midor (Decon) do Ministério 
Público Estadual. Em 2023, a 
concessionária manteve essa 
liderança negativa. Mas, o que 
pode explicar esse desempe-

nho e quem pode atuar para 
alterá-lo?

No Brasil, a Enel, compa-
nhia multinacional, está pre-
sente no Ceará, em São Paulo 
e no Rio de Janeiro.  No Ceará, 
o contrato da empresa é de 
1998 e tem validade até maio 
de 2028, e  o declínio na qua-
lidade não é exclusividade das 
cidades cearenses. Nos outros 
estados em que atua, a presta-
ção dos serviços também é mo-
tivo de queixas e mobilizações. 

Na cidade de São Paulo, re-
centemente, o prefeito Ricar-
do Nunes, pediu ao Tribunal 
de Contas da União (TCU) que 
fiscalize o cumprimento do 
contrato de concessão da Enel. 

Isso em decorrência da “si-
tuação de caos” vivida em no-
vembro, quando fortes chuvas 
atingiram a cidade e o forne-
cimento de energia foi inter-
rompido para 2,1 milhões de 
pessoas.

Já no Rio de Janeiro, as 
prefeituras de Niterói e Areal, 
diante dos seguidos episódios 
de falta de luz, entraram, no 
mês passado, com uma ação 
civil pública contra Enel exi-
gindo que a concessionária 
ofereça um “serviço eficiente 
e mais ágil”, com mais equipes 
nas ruas e um plano de con-
tingência para emergências. A 
situação nos dois estados ren-
deu aplicação de multas a Enel 
por parte da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) em 
R$ 278,6 milhões, só na segun-
da semana de fevereiro. 

No território cearense, a 
Enel atua na distribuição de 
energias nos 184 municípios. A 
base comercial da Companhia 
abrange cerca de 4,2 milhões 
de unidades consumidoras, 
sendo 2,1 milhões de residen-
cial convencional.

Na década de 2010, quando 
foi adquirida pela Enel Itália, a 
antiga Coelce (que mudou de 
nome em 2016) alcançou bons 
resultados em rankings nacio-
nais. Mas, nos últimos anos, a 
situação vem se alterando. A 
percepção negativa tem pre-
dominado ancorada em dados 
registrados formalmente junto 
aos órgãos fiscalizadores e de 
proteção dos consumidores.

Para se ter dimensão, no 
Decon Ceará, em 2019 a Enel 
Ceará ocupava a 3ª posição no 
ranking de queixas, com 1.640 
reclamações naquele ano. No 
ciclo seguinte, em 2020 passou 
a liderar a lista de queixas, com 
2.649 registros, 2021 (2.706 re-
clamações), 2022 (1.911) e em 
2023 se manteve na liderança 
negativa, com 2.633 queixas 
registradas.

No ranking nacional, em 
2023, a Enel Ceará com 10.757 
reclamações foi a 6ª distribui-
dora  com o maior número de 
queixas registradas na Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(ANEEL), instituição que tem 
a competência de regular, esta-
belecer regras e fiscalizar a dis-
tribuição de energia no país. 
Em 2022, a Enel Ceará foi a 7ª 
empresa com mais queixas, 
com 9.622 ocorrências.

Evidências da queda na 
qualidade no serviço também 
são registradas no documento 
chamado “balanço de susten-
tabilidade” feito pela própria 
Enel anualmente. Desde 2020, 
o índice de satisfação de qua-
lidade percebido pelos consu-
midores e que consta no rela-
tório da Enel está em queda no 
Ceará. Naquele ano, o índice 
era de 70,90%; em 2021 passou 
para 59,80% e em 2022 ficou 
em 58,60%. O de 2023 ainda 
não foi divulgado.

Somente no ano passado, 
o Diário do Nordeste reportou 
situações como a de morado-
res de Fortaleza, de bairro mais 
distante do Centro, que sofrem 
com a queda de energia e a bai-
xa potência e a de residentes do 
Eusébio, cidade da Região Me-
tropolitana de Fortaleza, que re-
latam dificuldades na distribui-
ção de energia elétrica há anos. 

Já na virada de 2022 para 
2023, diversos municípios ce-
arenses sofreram, de forma 
paralela, efeitos da falta de 
energia. Moradores e visitantes 
das praias de Canoa Quebrada, 
Icaraí de Amontada, Cumbu-
co, Flecheiras e Águas Belas 
relataram que ficaram mais de 
48h sem o serviço.

CPI
No Ceará, a queda na qua-
lidade dos serviços rendeu 
inclusive, em agosto de 2023, 
a abertura de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI), na Assembleia Legisla-
tiva, para investigar supostas 
irregularidades e abusos por 
parte da Enel e avaliar o con-
trato de concessão pública 
com a multinacional. Na épo-
ca, todos os 46 aprovaram a 
iniciativa. 

A expectativa é que os tra-
balhos da CPI sejam concluí-
dos neste semestre e um dos 
objetivos é fazer com que a 
Enel apresente um plano con-
creto de melhorias no serviço 
prestado.

Questionada sobre os fa-
tores que têm afetado a pres-
tação do serviço da Enel no 
Ceará, a presidente da con-
cessionária no Estado, Márcia 

Sandra, admite que a empresa 
tem ciência das queixas e atua 
para “corrigir erros”. Mas, se-
gundo ela, no que se refere à 
qualidade dos serviços, fatores 
externos ao trabalho da em-
presa têm interferido na pres-
tação do serviço. 

“Em 2023, nós fizemos um 
trabalho para colocar em dia 
uma grande volumetria de 
obras de novas conexões de 
clientes que tinham uma obra 
associada (com uma carga adi-
cional que precisa preparar 
o sistema). Foi um trabalho 
durante todo ano. Um investi-
mento pesado para que a gente 
pudesse zerar o backlog (tipo 
de lista de tarefas/pendência 
a serem resolvidas). Tínhamos 
em torno de 12 mil obras pen-
dentes dos últimos anos e con-
seguimos chegar em setembro 
com mais de 99% dessas obras 
executadas”.

De acordo com ela, o ce-
nário de atraso na garantia do 
serviço gerou muitas reclama-
ções, como as registradas na 
Aneel em 2023. “Já estamos 
hoje acima de 95%. Não temos 
mais backlog. As obras que 
estão chegando estão sendo 
executadas. É fato que tivemos 
muitos clientes com atrasos 
no ano anterior. E que houve, 
nesse ínterim, reclamações” 
completa.

Márcia também explica 
que, quando tem demanda por 
nova ligação de energia, se o 
cliente não tiver obra associa-
da, a Enel consegue garantir o 
serviço em, no máximo, 5 dias. 
Mas, quando tem obra, é pre-
ciso a Enel “fazer orçamento, 
mandar para o cliente e o clien-
te aceitar o orçamento” diz. 
Logo, admite “houve realmen-
te um delay e criou o backlog”. 

No que diz respeito às re-
clamações sobre a qualidade, 
ela aponta que algumas vari-
áveis externas foram críticas 
no processo em 2023 e apon-
ta algumas dessas dimensões, 
são elas:  Índice de chuvas su-
perior ao vivenciado no Ceará 
nos últimos anos; aumento no 
volume de descargas atmos-
féricas, os chamados raios. 
Alguns raios, explica Márcia, 
caem na rede de energia e da-
nificam os equipamentos; 

furto de cabos da rede de 
energia. Em 2023, relata Már-
cia, o furto de cabos foi de 
aproximadamente 240 km 
e isso gera descontinuidade 
no fornecimento. Em média, 
aponta, são 24 horas para fazer 
o recondutoramento.

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver-
desmares.com.br

Falta de energia após chuvas eleva pressão contra Enel CE, campeã  

de reclamações no Decon há 4 anos. No Ceará, a empresa tem contrato desde 
1998 com validade até maio de 2028, e assim como em outros estados está no 
centro de uma série de insatisfações dos consumidores

“Essas 
reclamações, 
antes mesmo 
da abertura 
do processo, 
são enviadas 
à ouvidoria da 
empresa para 
que responda os 
questionamentos 
do consumidor 
o mais breve 
possível”

Hugo Xerez 
Promotor de Justiça e  
secretário-executivo do Decon

“Em 2023, nós 
fizemos um 
trabalho para 
colocar em dia 
uma grande 
volumetria de 
obras de novas 
conexões de 
clientes que 
tinham uma 
obra associada. 
Foi um trabalho 
durante todo 
ano. Um 
investimento 
pesado para que 
a gente pudesse 
zerar o backlog”

Márcia Sandra 
Presidente da Enel no Ceará
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intensas
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 #Chuvas
 #Desabamento
 #Alerta

A 
segunda quinzena de 
fevereiro tem mostra-
do uma intensificação 
das chuvas em todo 
o Ceará. Para hoje  
(20), as precipitações 
devem ser “intensas” 
no Estado, associadas 
a rajadas de vento de 
até 100 km/h. A pre-

visão consta em novo aviso 
meteorológico do Instituto 
Nacional de Meteorologia 
(Inmet), emitido na manhã 
de ontem (19) e válido para 
todas as cidades cearenses.

Previsão é de chuvas 
em todas as regiões 
do Ceará no início 
desta semana

O aviso laranja classifica a 
situação como de “perigo”, já 
que há possibilidade de chu-
vas de até 100 milímetros du-
rante o dia nos municípios. 
O volume deve se associar, 
ainda, a ventos intensos, com 
velocidade entre 60 e 100 
km/h.

Quando há aviso de “peri-
go” causado pelas condições 
meteorológicas, existe risco 
de corte de energia elétrica, 
queda de galhos de árvores, 
alagamentos e descargas elé-
tricas.

Para se proteger nesses 
cenários, a população deve 
ficar atenta às recomenda-
ções do Inmet: em caso de 
rajadas de vento, não se abri-
gue debaixo de árvores, pois 
há leve risco de queda e des-
cargas elétricas;  não estacio-
ne veículos próximos a torres 
de transmissão e placas de 
propaganda; evite usar apa-
relhos eletrônicos ligados à 
tomada.

A previsão é de que as 
chuvas continuem no Estado 
até amanhã. “Para hoje (20) 

e quarta-feira (21), a mesma 
tendência: chuva em todas as 
macrorregiões. As maiores in-
tensidades devem ocorrer no 
litoral e na Região do Cariri”, 
destaca o Vinicius Oliveira, 
meteorologista da Funceme.

Chuva em todas as regiões
A semana iniciou chuvosa 
em todas as regiões do Ceará. 
Pelo menos 163 municípios 
registraram precipitações, 
conforme balanço da Fun-
ceme. A cidade com maior 
chuva nesse período foi Ara-
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“Para hoje (20) 
e quarta-feira 
(21), a mesma 
tendência: chuva 
em todas as 
macrorregiões. 
As maiores 
intensidades 
devem ocorrer 
no litoral e na 
Região do Cariri”

Vinicius Oliveira 
Meteorologista da Funceme

Todas as cidades do CE estão sob aviso de chuvas intensas  

para hoje (20), alerta Inmet. Previsão aponta “perigo” devido 
ao volume de precipitações e aos ventos de até 100 km/h. 
Desabamentos ocorreram no Crato e em Fortaleza

rendá, no Sertão de Crateús, 
onde foram registrados 132 
milímetros (mm). Milagres, 
na Região do Cariri; e Cedro, 
no Centro Sul do Estado, com-
pletam o trio de locais onde 
mais choveu, com 116.3 mm e 
115 mm, respectivamente.

Desabamentos
Uma criança de quatro anos 
morreu após ser atingida pela 
queda de um toldo, no bair-
ro São Miguel, na cidade do 
Crato, no domingo (18). O pai 
ainda tentou levar o filho para 
um hospital, mas o garoto não 
resistiu. Segundo apuração 
da TV Verdes Mares do Cari-
ri, Marcos Antônio Bezerra 
Pinheiro, pai da criança, esta-
va com o filho Antônio Rafael 
Santos Pinheiro na calçada de 
um estabelecimento quando 
a estrutura metálica desabou. 
Segundo testemunhas, um 
grande barulho foi ouvido. 
O pai ainda tentou segurar o 
peso da estrutura para não 
atingir o filho, mas não con-
seguiu. Ele acabou se ferindo 
nas mãos.

O comerciante Franklin 
Rodovalho, vizinho do local 
do ocorrido, ouviu a queda do 
toldo e correu para a rua. “Eu 
saí e vi a mãe do garoto de-
sesperada com a criança nos 
braços”. Ele decidiu pegar o 
próprio carro e levar a família 
ao hospital para ajudar o pe-

-se no local. As águas haviam 
parado de cair da Bica do Ipu 
há cerca de 5 meses, em se-
tembro, como geralmente 
acontece nos meses de maior 
calor e baixa precipitação, 
conhecidos como BRO-BRÓ 
(setembro, outubro e novem-
bro). No último dia 10, uma 
chuva de 44 milímetros (mm) 
reverteu a situação. Desde 
então, o maior acumulado de 
chuvas aconteceu na última 
sexta-feira (16), quando 85 
milímetros foram registra-
dos pela Fundação Cearense 
de Meteorologia e Recursos 
Hídricos (Funceme). Naque-
le dia, inclusive, Ipu teve a 
maior chuva do Ceará.

Silvio Andrade, secretário 
de Desenvolvimento Econô-
mico de Ipu, explica que a 
Bica do Ipu costuma jorrar 
de janeiro a julho, com maior 
potencial, e começa a se des-
pedir em agosto em anos de 
quadra chuvosa fracas.

“Quando voltar a jorrar, 
depois de 3 ou 4 meses au-
sente, é uma sensação de fe-
licidade geral porque a Bica 
do Ipu, para a gente, é um 
ícone. Temos uma relação 
sentimental e cultural”, resu-
me o secretário. Silvio define 
o momento como “sangue 
novo na vida da cidade” e, de 
modo geral, a população tem 
uma reação e “todo mundo 
corre para fazer foto e fil-
mar”, como observa.

Além do fenômeno natu-
ral, os moradores e turistas 
vão poder registrar imagens 
da Iracema, personagem de 
José de Alencar, homenagea-
da no local com uma estátua 
feita pelo artista cearense As-
cal. “Conforme o romance de 
José de Alencar a Bica do Ipu 
era onde a Iracema se banha-
va e hoje temos uma escultu-
ra, de 4 metros de altura, em 
cima de uma base. Além de 
ser uma obra de arte, é mui-
to ‘instagramável’ para as fo-
tos”, completa Silvio.

O local também foi adap-
tado para permitir o acesso 
de pessoas cadeirantes e 
com dificuldade de locomo-
ção, equipado com lojas de 
artesanato e colocada uma 
plataforma próxima à casca-
ta de água. 

“Estamos entrando no 
processo dos editais para 
concessão dos espaços da 
bica, porque temos 2 restau-
rantes, um de porte maior e 
outro menor, e vamos fazer 
a licitação de ampla concor-
rência”, conclui.

lheres e um gato. Um dos ho-
mens foi resgatado com mais 
ferimentos. 

“Chegando no local, foi 
constatado que existia um 
quadro de vítimas que esta-
vam sob os escombros. Elas 
estavam conscientes. As duas 
quitinetes eram conjugadas, 
uma levou à queda do ou-
tra. A quarta vítima saiu com 
um estado um pouco mais 
grave”, disse Gledson Rodri-
gues, coronel do Corpo de 
Bombeiros.

Ainda na ação, um ho-
mem e uma mulher, sem feri-
mentos, vizinhos das vítimas, 
tiveram que ser retirados de 
suas casas, por uma escada, 
pelo acesso ter sido destru-
ído no desabamento. Tam-
bém foram resgatados três 
cães com eles. O Instituto 
Doutor José Frota (IJF) infor-
mou que recebeu três vítimas 
do desabamento: um homem 
e duas mulheres. “Todos se-
guem sendo acompanhados 
pelos especialistas do hospi-
tal e realizando exames”, dis-
se a unidade hospitalar em 
comunicado.

Em entrevista à TV Verdes 
Mares, Brenda Miranda, que 
mora no local, disse que escu-
tou um estrondo enquanto to-
dos ainda estavam dormindo. 
Ela contou que a vítima em 
estado mais grave é um mora-
dor da casa da frente, pois os 
imóveis caíram, segundo ela, 
em um “efeito dominó”.

“A informação que a gente 
tem é que a parte de trás do 
duplex é que veio a desabar. 
A Defesa Civil já está fazendo 
a visita. Após a gente analisar 
e examinar é que vamos po-
der dizer alguma coisa com 
mais precisão. A princípio, 
o que caiu foi a parte detrás 
do imóvel, não foi o imóvel 
todo”, disse o Secretário Mu-
nicipal de Gestão Regional, 
Ferruccio Feitosa, que com-
pareceu ao local ao lado do 
prefeito em exercício, Gardel 
Rolim.

Bica do Ipu
Apesar do indicativo de chu-
vas abaixo da média no Ce-
ará, a água que caiu do céu 
até o momento foi suficiente 
para o retorno de uma cena 
encantadora: a Bica do Ipu, 
na Região da Ibiapaba, voltou 
a jorrar com as precipitações 
do Carnaval, no sábado (10). 
O espaço também recebeu 
uma obra artística represen-
tando Iracema – personagem 
que, na literatura, banhava-

queno Rafael.  A criança foi le-
vada ao Hospital São Raimun-
do, onde foram realizados os 
primeiros socorros, mas não 
resistiu.

Cícero Amorim, coorde-
nador da Defesa Civil do Cra-
to, relatou que o toldo estava 
chumbado na parede com 
parafusos. A avaliação inicial 
do gestor é de que a chuva na 
região possa ter gerado força 
sobre a estrutura. O órgão mu-
nicipal realizou uma vistoria 
completa na residência e, se-
gundo Cícero, “está tudo den-
tro conformes”.

Ele orientou os vizinhos 
da região a realizarem manu-
tenção preventiva neste pe-
ríodo de chuvas. “As pessoas 
precisam fazer a parte delas. 
A Defesa Civil também aceita 
ideias para trabalhamos jun-
tos”. Em Fortaleza, quatro 
pessoas foram resgatadas, na 
manhã dessa segunda-feira 
(19), após ficarem soterradas 
em um desabamento de uma 
casa duplex, localizada no 
bairro Cais do Porto. Confor-
me o Corpo de Bombeiros, 
uma das vítimas, ainda sem 
identificação, está em estado 
crítico e foi levada para o Ins-
tituto José Frota (IJF).

Segundo a corporação, os 
agentes foram acionados por 
volta das 5h20. Na operação, 
foram retirados dos escom-
bros dois homens, duas mu-
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SEGURANÇA#Armas
#Venda
#MPCE

#Justiça Messias Borges  messias.borges@svm.com.br

Comércio ilegal

D
ois homens que pos-
suem o registro de 
Colecionador, Atira-
dor Desportivo e Ca-
çador (CAC) foram 
denunciados pelo 
Ministério Público 
do Ceará (MPCE) por 
vender armas de fogo 
ilegalmente para cri-

minosos. A dupla foi presa 
em uma operação do MPCE 
e da Polícia Civil do Ceará 
(PCCE), em dezembro do ano 
passado.

A denúncia, assinada pelo 
promotor de Justiça Jairo 
Pereira Pequeno Neto, foi 
apresentada ao Poder Judi-
ciário no dia 9 de fevereiro 
último. Conforme o docu-
mento, os acusados teriam 
“adquirido armas de fogo de 
Colecionadores, Atiradores e 
Caçadores (CAC), com o in-
tuito criminoso, já que não 
as transferiram para o acer-
vo próprio junto ao Exército 
Brasileiro. Em contrapartida, 
transferiram ilegalmente os 
armamentos para terceiros”.

Apontado como líder do 
esquema criminoso, o comer-
ciante Mychell Egídio Tor-
quato Oliveira, de 41 anos, foi 
denunciado pelos crimes de 
associação criminosa, comu-
nicação falsa de crime, posse 
ou porte ilegal de arma de 
fogo de uso restrito, comér-
cio ilegal de arma de fogo e 
lavagem de dinheiro. Se con-
denado, a pena total pode 
chegar a 31 anos de reclusão.

Já o ajudante de Mychell, 
um funcionário do comércio 
da sua família, Francisco Pau-
lo Henrique do Nascimento 
Lima, foi acusado pelo MPCE 
por associação criminosa e 
comércio ilegal de arma de 
fogo. A pena pode chegar a 15 
anos de reclusão, se houver 
condenação.

CACs são denunciados pelo Ministério Público por venda ilegal de  

armas de fogo para criminosos no Ceará. O MPCE também pediu à Justiça pela 
prisão preventiva do comerciante apontado como líder do esquema criminoso

O MPCE também pediu à 
Justiça pela prisão preventi-
va de Mychell, pela “certeza 
da existência de um crime; 
indícios da autoria e, pelo 
menos, um motivo de pro-
teção à ordem pública, à or-
dem econômica, ao regular 
andamento do processo ou à 
aplicação da lei penal”, o que 
já foi acatado pela Justiça. As 
defesas dos acusados não fo-
ram localizadas pela reporta-
gem.

A investigação policial 
que resultou na denúncia co-
meçou com um Boletim de 
Ocorrência (BO) registrado 
pelo próprio Mychell Egídio, 
no dia 17 de novembro de 
2022, para informar um su-
posto furto de 16 armas de 
fogo do seu acervo, após o 
arrombamento da sua resi-
dência, ocorrido quatro me-
ses antes.

A Polícia Civil estranhou a 
demora para denunciar o cri-
me e levantou a informação 
que o comerciante registrou 
o BO um dia depois de ser 
notificado sobre uma visto-
ria do Exército Brasileiro ao 
seu acervo e no mesmo dia 
que a Polícia Militar do Ceará 
(PMCE) apreendeu uma cara-
bina com as mesmas caracte-
rísticas de uma arma vendida 
que teria sido furtada da sua 
residência. “Em resumo, o 
denunciado agiu de forma 
dissimulada ao registrar um 
Boletim de Ocorrência, com 
propósito de justificar pe-
rante o Exército Brasileiro o 
desaparecimento das armas 
de fogo cadastradas em seu 
acervo, visando ludibriar da 
sua verdadeira atividade, 
qual seja a comercialização 
ilegal de armas de fogo.” Leia 
o conteúdo completo em dia-
riodonordeste.verdesmares.
com.br

Mychell Egídio Torquato Oliveira e Francisco Paulo 
Henrique do Nascimento Lima foram presos por 
suspeita de comercializar armas de fogo

O MPCE pediu 
ainda à Justiça 
Estadual a 
alienação 
de veículos 
apreendidos 
com Mychell 
Egídio, em 
favor da Polícia 
Civil do Ceará
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#Presídio  seguranca@svm.com.br

Fuga em
Itaitinga

U
m detento fugiu de um 
presídio localizado em 
Itaitinga, na Região Me-
tropolitana de Fortale-
za, na madrugada  de 

segunda-feira (19), segundo 
informações da Secretaria da 
Administração Penitenciária 
e Ressocialização do Ceará 
(SAP). “A SAP confirma a fuga 
deste interno da UP-Itaitinga2 
na madrugada. Nesse momen-
to, todas as diligências da Se-
cretaria estão em campo para 
a sua recaptura”, informou a 
Pasta, sem dar mais detalhes 
de como ocorreu a fuga.

O fugitivo foi identificado 
como Antônio Dourado da 
Costa Neto, que responde na 
Justiça Estadual a processos 
criminais por homicídios e por 
Crimes do Sistema Nacional 
de Armas. A reportagem rece-
beu informações que outros 11 
presos também tentaram fu-
gir, utilizando-se de um túnel 
de uma corda feita por lençóis 
(conhecida como ‘teresa’), 
mas foram interceptados por 
policiais penais antes de deixa-
rem a unidade penitenciária.

Outras fugas em 2024
O Sistema Penitenciário 
cearense registrou outras 

Detento foge de presídio na Região Metropolitana de Fortaleza 

A reportagem recebeu informações que outros 11 presos também 
tentaram fugir, mas foram interceptados por policiais penais antes de 
deixarem a unidade penitenciária

Antônio Dourado 
da Costa Neto 
responde na 
Justiça Estadual 
a processos 
criminais por 
homicídios e 
por Crimes do 
Sistema Nacional 
de Armas
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duas fugas de presos, nes-
te ano. Quatro detentos 
fugiram da Unidade Prisio-
nal Professor Olavo Olivei-
ra II (UPPOO II), também 
em Itaitinga, no dia 15 de 
janeiro último. Mas, em 
menos de 24 horas, todos 
foram recapturados.

Seis dias depois, 21 de 
janeiro, cinco detentos fu-
giram da Unidade Prisional 
(UP) de Pacatuba.  Três deles 
também foram recaptura-
dos, em 24 horas de buscas. 
Outra fuga do sistema peni-

tenciário deixou as autorida-
des cearenses em alerta, na 
última quarta-feira (14). 

Entretanto, essa ocor-
reu na Penitenciária Fe-
deral de Mossoró, no Rio 
Grande do Norte - a primei-
ra fuga da história do Sis-
tema Penitenciário Federal 
de Segurança Máxima. A 
polícia cearense também 
ajuda nas buscas dos dois 
fugitivos, em razão da Uni-
dade ficar a apenas 68 km 
de distância de Quixeré, no 
Ceará.

SAP divulgou a 
identificação e fotografias 

do preso que fugiu, 
para ajudar no seu 

reconhecimento
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#Legislativo Alessandra Castro   alessandra.castro@svm.com.br

Escolha  
postergada

E
m meio a impasses no 
PDT sobre a liderança 
da bancada de depu-
tados da legenda na 
Assembleia Legislati-
va do Ceará, partidos 
atrasaram a indicação 
de seus líderes e vice-
-líderes no Parlamento
Estadual.

O prazo estabelecido pelo 
presidente da Casa, deputa-

do Evandro Leitão (PT), para 
que as bancadas apresentas-
sem ofício à Mesa Diretora 
com oficialização de suas li-
deranças encerrou na última 
sexta-feira (16). Todavia, até 
as 17h50 daquele dia, apenas 
o Avante, Psol, União Brasil,
PL e o Governo do Ceará for-
malizaram seus representan-
tes neste ano. Enquanto isso,
MDB, Republicanos, PDT e

o blocão liderado pelo PT —
formado pela federação FE
Brasil (PT/PV/PCdoB), fede-
ração PSDB/Cidadania, PSD
e PP — ainda estão com pen-
dência. A expectativa é que
a formalização ocorra nesta
segunda-feira (19), já que os
ofícios com as indicações
devem ser lidos na sessão
plenária de terça-feira (20).
Apesar disso, alguns partidos

Em meio a impasses no PDT, bancadas de partidos atrasam 

indicação de líderes na Assembleia Legislativa do Estado do Ceará.  
Três partidos ainda não formalizaram indicações

PONTO PODER
 # Impasse
 # PDT
 # Alece

já definiram seus membros, 
ainda que não tenham envia-
do ainda ofício à Casa.

As lideranças de bancadas 
devem ser oficializadas anu-
almente, conforme regimen-
to interno da Casa. 

São os líderes e vice-líde-
res que expressam o ponto 
de visto do partido, federa-
ção ou bloco parlamentar na 
Casa, indicando, por exem-
plo, membros das comissões 
temáticas. 

Além disso, eles são res-
ponsáveis por encaminhar o 
voto da bancada; fazer uso da 
palavra em caráter excepcio-
nal, exceto na Ordem do Dia 
ou durante discurso de ora-
dor na tribuna; propor emen-
das na fase de discussão de 
matérias; solicitar uso da pa-
lavra em qualquer momento 
da sessão para comunicação 
urgente; inscrever membros 
da bancada no horário re-
servado às lideranças, entre 
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Três siglas ainda não 
enviaram a indicação 
de seus líderes

outras funções. Atual líder 
do blocão liderado pelo PT, 
o deputado De Assis Diniz 
disse que a configuração do 
partido deve permanecer a 
mesma deste ano, com ele, 
Guilherme e Emília, mas que 
a medida não foi oficializada 
porque nem todas as assina-
turas foram recolhidas ainda. 

“Na segunda, nós pega-
mos e enviamos”, assegurou.

No MDB, o deputado Age-
nor Neto alegou a bancada 
vai apenas inverter as posi-
ções da liderança, conforme 
acordo estabelecido previa-
mente com a bancada. Ele 
acrescentou, ainda, que en-
viou um ofício ainda na sexta 
com as indicações, mas que, 
possivelmente, ainda não 
constava no sistema da Casa 
até última atualização desta 
matéria. 

“A gente fez um acordo 
que é: no primeiro ano, o 
Davi como líder, e eu como 
vice. No segundo, eu como 
líder, e o Davi como vice”, 
declarou.

De acordo com o regimen-
to da Assembleia, as lideran-
ças partidárias são escolhidas 
pela bancada. 

Todavia, alguns partidos 
estabelecem normas diferen-
tes em seus estatutos a fim de 
fazer uma definição prévia 

Devido à 
divergência 
entre o seu 
estatuto e o 
regimento da 
Assembleia, o 
PDT enfrenta 
impasses para 
escolha da 
liderança

A diretoria do 
partido quer 
que os 13 
parlamentares da 
bancada sigam 
seu regimento

frenta impasses para escolha 
da liderança. A diretoria do 
partido quer que os 13 parla-
mentares da bancada sigam 
seu regimento, para, assim, 
nomear um dos quatro depu-
tados de oposição (Cláudio 
Pinho, Antônio Henrique, 
Queiroz Filho e Lucinildo 
Frota) ao Governo do Estado 
para liderança e vice.  

A maioria dos parlamenta-
res pedetistas, no entanto, é 
situacionista e não concorda 
com a posição do partido so-
bre matérias do Governo — o 
que impede de aceitar um 
dos nomes dos colegas de 
oposição.

Por conta disso, a bancada 
deve fazer uma votação inter-
na e reconduzir os deputados 
Guilherme Landim e Marcos 
Sobreira aos cargos de líder e 
vice-líder, respectivamente. 
Como os pedetistas governis-
tas são nove, já consideram 
os nomes como certos. 

Líder do Governo na Casa, 
o deputado Romeu Aldigueri 
revelou que a bancada tentou 
fazer um acordo com o parti-
do para ceder a liderança em 
troca de segurança para uti-
lizar carta de anuência para 
deixar a legenda. 

Assim, restariam somente 
os quatros deputados de opo-
sição. Consequentemente, a 

liderança poderia ficar com 
um deles.  Uma reunião che-
gou a ser realizada, mas não 
houve avanço. 

“Acho que já passou o 
tempo de guerra, de litigân-
cia, é preciso ter paz. Então, 
o fundamental seria que se 
fizesse o que já foi feito no 
próprio partido outrora, que 
já foi feito pelo PSB, que já foi 
feito com o deputado Yury 
do Paredão (hoje, MDB). Se 
há uma cisão e a própria di-
reção nacional não nos quer, 
por que não nos libera?”.

Flávio Torres
Procurado, o presidente da 
comissão provisória do PDT 
Ceará, Flávio Torres, disse 
que tentou fazer um acordo 
com os deputados de situa-
ção, mas a conversa “não deu 
em nada”. Por isso, ele con-
vocou uma reunião para a 
próxima sexta-feira (23) para 
definir a liderança. 

“O que o estatuto diz é que 
a liderança é escolhida em 
uma reunião conjunta entre 
o diretório e a bancada. (...) A 
gente vai fazer uma reunião, 
escolher nosso líder e ver 
como se articula com a As-
sembleia. A Assembleia não é 
obrigada a seguir estatuto de 
partido nenhum, mas o filia-
do do partido é”.

e garantir um parlamentar 
alinhado com a legenda na 
liderança. A medida, por sua 
vez, é administrativa partidá-
ria, já que não interfere no 
regimento da Alece. 

Impasses
Devido à divergência entre 
o seu estatuto e o regimen-
to da Assembleia, o PDT en-
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PAÍS#Simpósio
#Craniossinostoses
#Bauru

#Saúde  pais@svm.com.br

Simpósio 
inédito

U
m a cada 2,5 mil 
bebês que nascem 
no mundo inteiro 
apresentam uma 
anomalia congênita 
chamada “cranios-
sinostose”. Essa 
malformação pode 
causar alterações no 
formato do crânio 

e levar à hipertensão intra-
craniana, capaz de acarretar 
consequências para os pe-
quenos como dor de cabeça, 
prejuízo na aprendizagem e 
alteração visual.

No Brasil, o primeiro sim-
pósio sobre o assunto ocorre-
rá nos dias 14 e 15 de março, 
em Bauru, onde está localiza-
do o Hospital de Reabilitação 
de Anomalias Craniofaciais 
da Universidade de São Paulo 
(HRAC-USP), referência mun-
dial no tratamento e diagnós-
tico de reabilitação de pesso-
as com anomalias congênitas 
no crânio e na face.

O encontro servirá para 
promover um intercâmbio 
entre profissionais brasilei-
ros e norte-americanos, vin-
culados ao Boston Children’s 
Hospital (BCH), e para dar 
visibilidade às síndromes que 
transformam as vidas de pa-
cientes e famílias. Além dis-
so, será divulgado um novo 

Primeiro simpósio sobre craniossinostoses do 

Brasil será no Interior de SP. O evento ocorrerá  

nos dias 14 e 15 de março, em Bauru. O encontro servirá 
para promover um intercâmbio entre profissionais 
brasileiros e norte-americanos, vinculados ao Boston 
Children’s Hospital (BCH)

protocolo de atendimento e 
tratamento para pacientes 
com Síndrome de Apert, que 
é uma das formas sindrômi-
cas da condição — quando 
as crianças nascem com a 
craniossinostose associada a 
outras características.

O momento é idealizado 
pelo casal Natalia Jereissati e 
Igor Cunha, que experimen-
tou na prática a dificuldade de 
um direcionamento adequado 
para o tratamento do tercei-
ro filho, João, hoje com seis 
anos, portador da Síndrome 
de Apert. Eles contam que os 
médicos levaram dias após o 
nascimento de João para che-
garem a um diagnóstico e reco-
mendarem uma cirurgia para 
aliviar a pressão que o pequeno 
estava sofrendo cérebro.

Na Síndrome de Apert, os 
ossos do crânio, das mãos e 
dos pés dos bebês se fundem 
durante o período de desen-
volvimento do feto. 

Para o professor Dr. Ni-
valdo Alonso, coordenador 
de Cirurgia Craniofacial do 
HRAC-USP e docente da dis-
ciplina de Cirurgia Plástica 
da Faculdade de Medicina 
da USP (FMUSP), um dos 
palestrantes, o simpósio é 
oportunidade para destacar 
o trabalho realizado por cen-

Diagnóstico e cirurgia 
devem ser feitos o 
mais cedo possível, 
segundo especialistas

O hospital 
infantil de 
Boston é 
referência no 
tratamento 
de crianças 
com Síndrome 
de Apert

tros especializados no Brasil 
e ampliar o conhecimento da 
comunidade médica sobre as 
síndromes associadas às cra-
niossinostoses.

“Temos grandes desafios 
no tratamento de craniossi-
nosose sindrômica no Brasil. 
Uma delas é a integração de 
especialidades médicas. Obs-
tetras e pediatras, por exem-
plo, precisam saber melhor 
sobre as síndromes, para que 
o diagnóstico aconteça cada 
vez mais cedo. A proposta do 
simpósio é incluir diferentes 
abordagens e experiências, 
enriquecendo o conhecimen-
to sobre as síndromes e tra-
zendo o assunto para a pauta 
de saúde pública”.

Natalia e Igor, pais de João, 
com dificuldade de encon-
trar informações precisas e 
adequadas sobre a Síndrome 
de Apert, tiveram de bus-
car conhecimento e opções 
de tratamento fora do País. 
“Quando João nasceu, tínha-
mos informações desencon-
tradas e precisávamos agir 
rápido, numa verdadeira cor-
rida contra o tempo, para ter-
mos os melhores resultados. 
Conhecemos o trabalho do 
dr. Mark Proctor, em Boston, 
e ficamos encantados com a 
possibilidade de melhorar 
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significativamente a vida do 
nosso filho.  

A vida do João não se li-
mita ao Apert, e queremos 
mostrar a outras famílias que 
é possível proporcionar qua-
lidade de vida a pacientes 
com síndromes similares”, 
diz a mãe.

E foi para dar visibilidade 
à pauta que o casal decidiu 
promover o intercâmbio en-
tre o HRAC-USP, o Boston 
Children’s Hospital e outros 
profissionais brasileiros que 
tratam esses tipos de síndro-
me, uma vez que, quanto 
mais cedo é feito o diagnós-
tico e a cirurgia, maiores 
são as chances de sucesso. 
Além disso, os idealizadores 
pretendem chamar a aten-
ção da comunidade médica 
para discutir a importância 
de o Sistema Único de Saúde 
(SUS) estar preparado para 
conduzir casos do tipo nos 
hospitais públicos do País.

Embora seja destinado a 
estudantes e profissionais de 
diferentes especialidades mé-
dicas, o simpósio também terá 
a participação da sociedade ci-
vil engajada com a causa. Ins-
crições, valores e programa-
ção completa, inclusive, com 
nomes dos palestrantes, estão 
disponíveis no site do evento. 

Painéis
A programação conta, ainda, 
com painéis para discutir a 
política e a defesa de direitos 
de pacientes com síndromes 
craniofaciais, de que forma 
superar as barreiras existen-
tes nos serviços de saúde e 
como o Brasil pode avançar 
nesse setor, universalizando 
o acesso a pacientes e familia-
res. O evento é apoiado pela 
InciSioN, Organização Não 
Governamental de defesa de 
cirurgias acessíveis a todos, 
presente em mais de 80 paí-
ses e estabelecida no Brasil; 

do Instituto Coalizão Saúde 
(Icos), formado por represen-
tantes da cadeia produtiva do 
setor de saúde; da Sociedade 
Brasileira de Auditoria Mé-
dica (SBAM) e da Associação 
Brasileira dos Enfermeiros 
Auditores (ABEA).

O hospital infantil de Bos-
ton é referência no tratamento 
de crianças com Síndrome de 
Apert. Lá, os bebês diagnosti-
cados são tratados por equipes 
multidisciplinares, formadas 
por especialidades como ci-
rurgia craniofacial, genética, 
ortodontia, fonoaudiologia, ci-
rurgia plástica, neurocirurgia 
e cirurgia de pés e mãos, entre 
outras. Na maioria das vezes, 
os pacientes precisam de várias 
cirurgias e procedimentos até 
o pronto restabelecimento das 
funções dos órgãos envolvidos.

Técnicas aplicadas
Para o professor Dr. John Me-
ara, chefe do departamento 

de Cirurgia Plástica do hos-
pital e especialista em casos 
relacionados a craniossinos-
tose, o simpósio é oportu-
nidade de integrar técnicas 
aplicadas no exterior e que 
podem fazer diferença aos 
pacientes brasileiros: “Co-
nhecemos a Natalia e o Igor 
em 2017 e, desde então, pre-
senciamos a evolução do tra-
tamento do João. 

Acompanhamos, tam-
bém, o trabalho de exce-
lência do Dr. Nivaldo e sua 
equipe no HRAC e acredito 
que a iniciativa do simpósio 
vem mostrar a importância 
da abordagem assertiva de 
diferentes especialidades 
com um só objetivo: resta-
belecer as condições para 
que crianças portadoras de 
síndromes tenham melho-
res oportunidades”, disse o 
profissional.

Inscrições e programação: 
https://simposiocs.com.br/

PAÍS
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“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 

injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 

na vida, de engrandecê-la pela decência, de 

construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz
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Ensino Híbrido
Carlos Pirovani
CEO da Estuda.com

Nos últimos anos, o ensino híbrido 
tem crescido em ritmo acelerado 
no Brasil, sobretudo com o avanço 
da Inteligência Artificial, trazendo 
para o cenário de 2024 um ecossis-
tema com infinitas possibilidades 
tecnológicas e adaptativas. Hoje, 
as escolas particulares e públicas 
têm acesso a diversas opções ofe-
recidas por empresas de tecnolo-
gia voltadas para a educação que 
estão revolucionando o processo 
de aprendizagem dentro e fora das 
salas de aula. 

As ferramentas permitem um en-
sino mais personalizado em grande 
escala, apoiado por algoritmos que 
se ajustam às necessidades indivi-
duais de cada aluno, melhorando o 
desempenho acadêmico e ao mes-
mo tempo promovem um ambiente 
inclusivo e dinâmico de aprendiza-
gem. Os materiais digitais, assim 
como os tradicionais, não só levam 
conhecimento, como provam que é 
possível resgatar o brilho nos olhos 
dos estudantes com aulas cheias de 
entusiasmo e recursos tecnológicos. 

Todos acabam sendo beneficia-
dos: professores, alunos, pais e res-
ponsáveis. Os professores têm a oti-
mização de tempo com menos tarefas 
manuais, principalmente no processo 
de criação e correção de provas. Além 
disso, as ferramentas oferecem uma 
visão clara do desempenho dos alu-
nos, trazendo ao docente uma com-
preensão detalhada dos pontos fortes 
e fracos, proporcionando um maior 
controle nas atividades extraclasse 

e mais tempo para se concentrar na 
evolução dos alunos.

Assim como os estudantes, os 
pais e responsáveis ficam felizes 
com feedbacks mais rápidos e uma 
maior transparência nas correções, 
reduzindo em até 90% os pedidos 
de revisão de notas. Por exemplo, 
o professor não fala simplesmen-
te que o aluno tirou 7, e sim o que 
ele acertou e precisa melhorar.  As 
instituições de ensino ao trazerem 
essa abordagem personalizada não 
somente auxiliam os professores na 
elaboração de estratégias mais di-
recionadas, como também permite 
aplicar intervenções eficazes ao lon-
go do ano letivo, reduzindo em mais 
de 60% o índice de reprovações.

Já os alunos, podem ter uma me-
lhor gestão do autoconhecimento, 
sabendo dos pontos fracos e fortes 
ao longo do ano letivo, tendo uma 
visão completa do seu progresso. 
Leia o conteúdo completo em dia-
riodonordeste.verdesmares.com.br

IDEIAS

Educação: confeitos e retalhos
Davi Marreiro
Consultor pedagógico

Será que no Brasil existe uma ten-
dência predominante de favorecer 
atalhos e retalhos? Historicamen-
te, nossa postura política, princi-
palmente tratando-se de políticas 
educacionais, tem sido marcada 
pela busca por respostas rápidas, 
superficiais e fragmentadas, em 
detrimento de um compromisso 
contínuo e abrangente com o de-
senvolvimento integral de nossos 
estudantes.

Aproveitando ainda o clima car-
navalesco, visto que “com feitos” 
não resolvemos, “confeitos” lança-
remos! A novidade agora é o Pro-
grama Pé-de-Meia, uma poupança 
destinada aos alunos de baixa renda 
matriculados no ensino médio das 
redes públicas de ensino. Esse novo 
“incentivo financeiro” prevê o pa-
gamento anual de até R$ 3 mil por 
beneficiado. Resumidamente, uma 
vez que, não conseguimos enfren-
tar as causas da desigualdade social 
e da evasão escolar, vamos apenas 
remediar parcialmente seus efeitos. 
Além disso, na última sexta-feira, foi 
publicada no Diário Oficial da União 
a resolução que institui o Fies Social. 
A tenção dessa deliberação propõe 
o financiamento de até 100% dos en-
cargos educacionais para estudan-
tes com renda familiar per capita de 
meio salário-mínimo. O propósito 
primordial do programa consiste 
em facilitar o ingresso no ensino su-
perior em instituições privadas, por 
meio da oferta de financiamentos 
estudantis.

Diante da falta de garantias de 
acesso, encontramo-nos novamente 
enfiados no retrocesso. Mais um ata-
lho, mais um retalho. Como no ro-
mance de Charles Dickens, ao invés 
de help, nos oferecem Hepp. Em vez 
de soluções, nos deparamos com 
suturas desadornadas e desiguais. 
Somos tratados como meros reta-
lhos para meias furadas. A instrução 
foi clara: selecionar apenas os estu-
dantes que conseguem sobreviver 
com metade do “mínimo” e deixar 
os demais à margem. Catem as mi-
galhas no bolso e distribuam!

Enfim, no romance de Dicke-
ns, lembram do pedido feito ao sr. 
Wickfield? Se adaptássemos suas 
palavras para nosso atual contexto, 
seria algo como: “Deseja ingressar 
em uma universidade pública? Por 
que escolher uma instituição pú-
blica? Diante dessa situação, sra. 
Trotwood, seu sobrinho não conse-
guirá o acesso. Mesmo sendo David 
Copperfield!”

Em vez de soluções, 
nos deparamos 
com suturas 
desadornadas e 
desiguais. Somos 
tratados como 
meros retalhos para 
meias furadas

Os professores têm 
a otimização de 
tempo com menos 
tarefas manuais, 
principalmente no 
processo de criação 
e correção de provas
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#Segurança
#Diplomacia

#Política

‘Persona non grata’
Lula chama embaixador de Israel de 
volta. Meyer chega ao Brasil amanhã

Lula (PT) decidiu convocar  
o embaixador brasileiro em 
Tel Aviv, Frederico Meyer. 
A medida é uma resposta ao 
fato de Israel ter chamado 
Meyer para uma reprimen-
da ao Brasil depois do pre-

sidente comparar as ações 
de Israel na Faixa de Gaza ao 
Holocausto. As declarações 
de Lula abriram uma crise 
diplomática com o governo 
israelense, que o chamou de 
persona non grata.

Fuga em Mossoró
Polícia reforça buscas por foragidos de 
em cidade na divisa com o Ceará

As buscas por Rogério 
Mendonça e Deibson Nas-
cimento, dois fugitivos da 
Penitenciária Federal de 
Mossoró (RN) foram inten-
sificadas pelas forças de 
segurança na região de Ba-

raúna, cidade na divisa com 
o Ceará. Com a fuga regis-
trada na quarta (14), ontem 
(19) marcou o sexto dia de 
buscas. Atualmente, as bus-
cas se concentram em uma 
área de mata na zona rural.

Setor de inteligência fortalecido
Elmano de Freitas (PT) sanciona lei que amplia vagas e valor 
de gratificações para policiais e bombeiros do Ceará

O 
governador Elmano de Freitas sancionou o projeto de lei que 
amplia o número e o valor de gratificações concedidas aos 
policiais e bombeiros que atuarem no serviço de inteligên-
cia da Segurança Pública do Ceará. A aprovação aconteceu 
nessa segunda-feira (19), segundo publicação do político nas 

redes sociais. “Retomei agenda no Palácio da Abolição sancio-

nando uma importante medida na área da segurança pública do 
nosso estado: o projeto de lei que fortalece o setor da inteligên-
cia em nosso estado”, informou. “A iniciativa amplia o número e 
o valor de gratificações concedidas aos policiais civis e militares 
e bombeiros militares que atuarem nessa função da Segurança 
Pública”, acrescentou.

Desde a infância
Beyoncé revela diagnóstico de psoríase 
ao discutir jornada com cabelo
Após anunciar uma linha de 
cuidados para cabelos, a can-
tora estadunidense Beyoncé 
revelou que possui psoría-
se desde a infância, doença 
crônica de pele que atinge o 
couro cabeludo. A declara-
ção foi feita em entrevista à 
revista Essence, publicada 
no domingo (18).“Tenho mui-
tas lembranças lindas ligadas 
ao meu cabelo. A relação que 
temos com nossos cabelos é 
uma jornada profundamente 
pessoal”, comentou. 

Moraes nega pedido 
Defesa de Bolsonaro pediu para adiar 
depoimento do ex-presidente à PF
O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), decidiu 
não atender pedido do ex-
-presidente Jair Bolsonaro 
e determinou que a Polícia 
Federal pode manter a data 
do depoimento.
A defesa de Bolsonaro havia 
pedido adiamento da data. O 
depoimento é na investiga-
ção sobre tentativa de gol-
pe de Estado. O depoimen-
to está marcado para esta 
quinta-feira (22).
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#Economia  negocios@svm.com.br

Demanda 
pelo comércio

M
essejana, Mondubim e o 
Jangurussu estão entre 
os dez bairros de Forta-
leza que tiveram maior 
procura para a cons-

trução de estabelecimentos 
comerciais em 2023. O Cen-
tro e a Aldeota, pontos tradi-
cionais, seguem com maior 
interesse.  O levantamento 
foi realizado pela Secretaria 
Municipal de Urbanismo e 
Meio Ambiente (Seuma) de 
Fortaleza a pedido do Diário 
do Nordeste. Foram consi-
deradas 170 mil consultas de 
adequabilidade locacional, 
que permite o empreende-
dor conferir se a atividade 
que pretende realizar é per-
mitida em determinado en-
dereço e atende às previsões 
legais. A verificação é pré-re-
quisito para o licenciamento 
de um negócio.

A titular da Seuma, Lucia-
na Lobo, revela que os dados 

O tradicional bairro Aldeota 
é o segundo com maior 
interesse de instalação de 
atividades comericiais

tos ‘âncora’, como super-
mercados e agências de 
órgãos públicos, que tem 
grande movimentação de 
pessoas. 

Vizinhança
Os empreendimentos tam-
bém são atraídos por outros 
comércios, a partir da regra 
da vizinhança, para se bene-
ficiar do fluxo. “Um conjunto 
habitacional tem atração su-
ficiente para que se coloque 
uma farmácia. Ao lado da far-
mácia, se coloca um comér-
cio. Depois vira um centro 
comercial. E assim vão che-
gando”, afirma.

Quando instalados fora de 
zonas tradicionais, os polos 
comerciais podem impactar 
positivamente em todo o de-
senvolvimento do bairro, se-
gundo Cláudia Buhamra.

“Em um contexto de tem-
po cada vez mais reduzido, o 
consumidor acaba optando 
pelo comércio do bairro, ao 
invés de se deslocar 10 km 
para determinado shopping. 
E aí se começa a perceber 
que os grandes empreendi-
mentos vislumbram também 
essas grandes oportunida-
des, como o RioMar que se 
instalou no Presidente Ken-
nedy”, afirma.

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver-
desmares.com.br

A titular da 
Seuma, Luciana 
Lobo, revela 
que os dados 
mostram uma 
dinamicidade 
da economia 
da Capital

Centro e Aldeota têm as maiores demandas para comércio em  

Fortaleza. Messejana, Mondubim e o Jangurussu também estão entre 
regiões mais procuradas

#Centro
#Aldeota
#Messejana
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dia Buhamra Romero, pro-
fessora da Universidade Fe-
deral do Ceara e doutora em 
Administração de Empresas.

A administradora explica 
que muitos pequenos em-
preendimentos surgiram 
no período, principalmente 
em bairros mais afastados. 
Os novos comércios surgem 
próximos a estabelecimen-

mostram uma dinamicidade 
da economia da Capital, que 
bateu o recorde na emissão 
de alvarás de construção. 
Ela chama atenção para o 
fato de que a Regional 2, que 
contempla áreas mais no-
bres, não liderou a emissão 
de alvarás.

“A regional com mais alva-
rás foi a Regional 8, que con-
templa Serrinha, Dias Mace-
do, Parque Dois Irmãos. A 
Regional 2 ficou em terceiro 
lugar. Não é uma coisa que 
nós imaginaríamos de cara. 
Na Regional 8, foram 126 al-
varás. Na Regional 6, 124. E 
na Regional 2, foram 104 al-
varás”, comenta. 

O surgimento de novos 
aglomerados varejistas é 
uma tendência intensifica-
da após a pandemia de Co-
vid-19, período em que di-
versos pequenos comércios 
se instalaram, segundo Cláu-
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Feijão 
mais caro

O
feijão-de-corda (fradi-
nho), um dos mais con-
sumidos pelo cearense, 
registrou inflação de 
13,5%, em janeiro deste 

ano, na Região Metropolitana 
de Fortaleza (RMF), segundo 
o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (IPCA), me-
dido pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

No acumulado dos últimos 
12 meses, a leguminosa regis-
trou alta de 15,34%. Confor-
me o analista de mercado da 
Central de Abastecimentos 
do Ceará (Ceasa), Odálio Gi-
rão, o aumento ocorreu de-
vido às condições climáticas 
desfavoráveis nas principais 
regiões produtoras do grão. 

“Isso se deve principal-
mente para o feijão-fradi-
nho e para o carioquinha, os 
quais têm grande produção 
no Paraná, Minas Gerais e 
Goiás, onde houve impactos 
da chuva, e da seca no Mato 
Grosso”, explica. 

Além disso, acrescenta, 
Minas Gerais está com o plan-
tio em andamento para as 
colheitas em abril.  No Nor-
deste, a produção da Bahia e 

Feijão ficou mais caro este ano 

em Fortaleza. No mês de janeiro, o 
alimento registrou inflação de 13,5%

do Piauí estão previstas para 
março. Na Ceasa, lista, o qui-
lo de feijão-branco subiu de 
R$ 6,60 para R$ 7,40; o cario-
quinha e o fradinho saíram 
de R$ 7,10 para R$ 7,50 e o 
feijão-preto saiu de R$ 8,50 
para R$ 8,90.

Cesta básica
No mês de janeiro, a cesta 
básica de Fortaleza registrou 
deflação de 1,91%, mas ainda 
é necessário desembolsar R$ 
618,32 para comprar todos 
os 12 itens que a compõem, 
segundo o Departamento In-
tersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos (Die-
ese). Os produtos com altas 
significativas em relação ao 
mês anterior foram o feijão 
(12,98%) e o arroz (9,69%).

De acordo com a entida-
de, o custo do quilo do feijão 
subiu em todas as capitais 
brasileiras. “As altas cotações 
do feijão ocorreram devido à 
menor oferta dos dois tipos 
coletados. Além de o grão 
carioca de melhor qualidade 
estar sendo comercializado 
por um valor maior, esse tipo 
de feijão teve a área plantada 
reduzida”.

 O feijão pesou 
na cesta básica 

de Fortaleza
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ÁGUA GARANTIDA 
PARA O AGRONEGÓCIO

U
ma viagem que duraria até 90 dias foi reduzida para 
somente 20 dias, no máximo, como consequência de 
uma simples medida administrativa – a que tomou na 
semana passada o ministro da Integração e do Desen-
volvimento Regional, o amapaense Valdez Góes. Ele, 
numa canetada, autorizou a retomada imediata do 
bombeamento das águas do rio São Francisco para o 
açude Castanhão, no Ceará. Essas águas já deslizam 
em boa velocidade, desde a barragem do Jati, por ca-
nais, riachos e rios cearenses, que, por sua vez, volta-

ram a correr por causa das chuvas que, mesmo dispersas e 
mal distribuídas espacialmente, encheram seus leitos, ume-
deceram suas margens e reduziram ao mínimo as perdas que 
haveria se persistisse a estiagem do El Niño anunciada pela 
ciência. 

Por enquanto – graças a Deus – esses soluços hídricos celes-
tes, como os dos últimos dias, ainda não recarregaram os gran-
des reservatórios do Ceará, mas esverdearam a paisagem ser-
taneja, garantindo o pasto natural para os rebanhos bovino, 
ovino e caprino, poupando as reservas ensiladas de volumosos.
A decisão do ministro Valdez – adotada na presença atenta 
do governador do Ceará, Elmano de Freitas – trouxe algumas 
certezas, a primeira das quais é a de as atividades econômicas 
da região do Médio e Baixo Jaguaribe, onde está o crescente 
e dinâmico polo da moderna agropecuária do Ceará, seguirá 
a produzir e a gerar empregos, principalmente na pecuária, 
na fruticultura, na cotonicultura, na crescente sojicultura e, 
ainda, na carcinicultura, uma atividade, aliás, que se alarga 
para outras áreas cearenses, como o Litoral Norte e Oeste do 
estado.

Outra certeza é a de que, se necessidade houver, os 
açudes Orós e Castanhão poderão mandar para a Re-
gião Metropolitana de Fortaleza a água necessária ao 
abastecimento de sua população e de suas indústrias. 
Alguém poderá indagar: e a água para as unidades indus-
triais do futuro Hub do Hidrogênio Verde do Pecém? Bem, 
a Cagece já disse e o governador o repetiu que, para a pro-
dução do H2V, será – pelo menos na fase inicial do Hub 
– reutilizada a água que sai da Estação de Tratamento de 
Esgoto da Cagece na Avenida Leste-Oeste e que é perma-
nentemente despejada através de um emissário submarino.
Entre o que promete a Cagece e a efetiva realidade de projetar 
e transferir para o Pecém os 5 m³ por segundo de água de reu-
so para a produção do Hidrogênio Verde vai uma distância 
física de cerca de 70 quilômetros, ao longo dos quais passará 
uma adutora (subterrânea ou a céu aberto?) em aço. Não se 
sabe ainda quanto tempo a indústria metalúrgica (haverá li-
citação, certamente) demorará para fabricar as milhares de 
peças dessa tubulação. 

Nem quanto elas custarão.
Antes dessas providências, todavia, há de, obrigato-

riamente, ser definido que empresas investirão mesmo 
no projeto do H2V no Pecém. Estão prontas para fazê-lo 
a australiana Fortescue, cujos executivos estão hoje em 
Fortaleza para contatos com os meios de comunicação 
locais, a Casa dos Ventos, a Qair Brasil e a Cactus Ener-
gia Verde – as quatro já têm até licença ambiental prévia. 
A natureza – e só ela, criação divina – está driblando as previ-
sões da ciência do clima, mandando chuvas, que, apesar de 
esparsadas, têm servido para diminuir as perdas de água pela 
evaporação e infiltração. Para um estado cujo povo vive es-
piando paar o céu em busca de sinais de chuva, as precipita-
ções que se registram no Litoral e também nas serras, no sertão 
e no Cariri devem ser saudadas como uma benção do Criador.
Mas com certeza teve também a inspiração divina o ato do 
ministro da Integração e do Desenvolvimento Regional de li-
berar o bombeamento das águas do São Francisco para o lado 
cearense do Projeto São Francisco de Integração de Bacias. 
Ele se fez no exato momento em que as chuvas tornaram bem 
úmido o caminho das águas desde o Canal Norte, em Jati, até 
seu destino no Ceará – o açude Castahão. A partir de agora, 
cabe ao governo cearense mostrar competência na utilização 
correta desse bendito reforço de oferta hídrica.
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#Cariri

#JovensTalentos

#Cultura

‘Vozes da Quebrada’

Cariri além da tradição: projeto ‘Vozes 
da Quebrada’ apresenta gravações 
inéditas de jovens artistas. Álbum 
com canções de dez artistas da região 
ressalta diversidade da cena musical 
contemporânea do interior do Ceará

Álbum está 
disponível 
gratuitamente nas 
plataformas digitais

D
Ana Beatriz Caldas  
beatriz.caldas@svm.com.br

MÚSICA

uma nova fase. Enquanto os 
artistas seguem promoven-
do a divulgação dos singles 
e colhendo frutos, como co-
laborações e novos shows, a 
Quebrada Cultural decidiu 
transformar o projeto em um 
selo musical, e já prevê o lan-
çamento de novas canções 
feitas por artistas de quebra-
da de vários lugares do Ceará 
e do mundo, em países como 
Angola e EUA, ainda este ano.

Para Dextape, o selo será 
ponte para que outros ar-
tistas das periferias possam 
viabilizar suas produções 
musicais e chega em um mo-
mento oportuno, em que no-
vos modelos de pensar a cul-
tura têm sido estimulados. 

“A periferia é quem mais 
produz arte, música, litera-
tura, artes visuais, então tem 
que ser a periferia que mais 
escoa”, destaca. “Talvez, nes-
sa retomada, a gente comece 
de fato a ter reconhecimento 
e dar vazão a todas as nossas 
produções”. Leia o conteúdo 
completo em diariodonor-
deste.verdesmares.com.br

emarcar a existência de “um 
outro Cariri”. Essa é a pro-
posta do projeto Vozes da 
Quebrada, idealizado pelo co-
letivo Quebrada Cultural, que 
resultou em um álbum ho-
mônimo com dez gravações 
inéditas de jovens artistas da 
região. As músicas, que vão 
do piseiro ao hip hop, passan-
do pela cumbia e pela MPB, 

os dez que estariam no disco, 
com foco em negros e LGB-
TQIAP+ residentes ou oriun-
dos de periferias de muni-
cípios do Cariri. Mães solo 
também foram priorizadas 
na seleção.

“Muitas vezes, a galera 
acaba se valendo da cultura 
popular para reforçar estig-
mas. Nossa ideia é quebrar o 
estigma que se tem não só so-
bre o Cariri, mas sobre o Nor-
deste como um todo. A gente 
não vive num livro do Ariano 
Suassuna, a gente vive num 
lugar pungente. Queremos 
mostrar um lugar que não é 
novo, mas é um lugar outro.”

Depois, houve uma imer-
são em que os artistas apren-
deram a profissionalizar o 
trabalho que já desenvolviam. 
A vivência ocorreu no estúdio 
Jaraguá Records, na Chapada 
do Araripe, e contou com ofi-
cinas de como se tornar MEI, 
distribuir materiais nas plata-
formas de streaming e outros 
conhecimentos essenciais 
para trabalhar profissional-
mente com música. 

O cantor e compositor Dex-
tape, um dos produtores do 
projeto – e também o respon-
sável por “Minha casa é disco 
do Belchior”, música de encer-
ramento do disco – explica que 
a ideia de reunir artistas para 
ações formativas já existia há 
algum tempo, mas “a quebra-
da deu corporeidade a ela”. “A 
ideia não era só gravar o disco. 
O disco foi uma ‘desculpa’ para 
debater a continuidade dos 
artistas. Muitas vezes, um ar-
tista se lança e não tem como 
perdurar porque não tem uma 
música legal, uma foto para 
conseguir um show”, explica o 
rapper. “Então, passamos por 
várias etapas, desde entender 
o projeto até lançar a música 
de fato”.

O show “Vozes da Quebra-
da” foi apresentado ao públi-
co três vezes entre dezembro 
e janeiro: no Teatro Tim Fé-
lix, no Centro Cultural Banco 
do Nordeste e no Centro Cul-
tural Cariri, onde a apresen-
tação oficial de lançamento 
ocorreu. Agora, segundo 
Dextape, é chegada a hora de 

ressaltam a potência criativa 
de uma região que, para além 
da cultura tradicional e popu-
lar sempre evidenciadas, se 
destaca pela inventividade na 
arte contemporânea. O disco 
conta com canções autorais 
de André Oliveira, Claudio 
SDJ, Clauz Fagundes, Dextape 
Emece (que, junto a Anália 
Lobo, idealizou o projeto), 
Kaevora, LS MC, Malina Star-
light, New Age, Negra Lu e Zé 
de Guerrilla.

Viabilizado pelo Edital 
de Incentivo às Artes da Se-
cretaria da Cultura do Cea-
rá (Secult-CE), o projeto foi 
desenvolvido durante todo 
o ano de 2023 e contou com 
diversas etapas. Primeiro, en-
tre 100 artistas que se candi-
dataram, foram selecionados 



CLASSIFICADOS

ADENDO I AO EDITAL DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 031/2023
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

A PROCURADORIA-GERAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO CEARÁ, com 

sede na Av. General Afonso Albuquerque Lima, 130, Cambeba, Fortaleza/CE 

- CEP 60822-325, CNPJ nº 06.928.790/0001-56, torna público para 

conhecimento dos interessados o presente ADENDO I ao Edital do certame 

em epígrafe, processo nº 09.2023.00002515-5.

DO OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de 

serviços de manutenção preventiva e corretiva e gestão do sistema de 

climatização e ventilação mecânica, para atendimento das necessidades do 

prédio das Promotorias de Justiça de Fortaleza, conforme especificações 

técnicas, quantidades e rotinas contidas nos anexos do Termo de Referência.

DA MOTIVAÇÃO: Alterações no Edital que afetam a formulação das 

propostas, ensejando a reabertura do prazo legal de acolhimento das 

propostas.

DAS ALTERAÇÕES: Diante da justificativa exposta, torno público o presente 

ADENDO I, no sentido alterar os seguintes quesitos: subitens 2.3, 8.3, 8.4, 

8.5, 8.9.3.2, 8.10, 8.11, 8.12 e 12.12 do Termo de Referência – Anexo I do 

Edital, e tabela que trata da estimativa de preços, constante no Anexo A do 

Termo de Referência; na Cláusula Segunda e demais quesitos análogos ao 

Termo de Referência, reproduzidos na Minuta do Contrato – Anexo III do 

Edital; itens 4.1, 4.2 e 12.5.1 (convertido em 12.6) do Edital, além do item 6.1 

do Edital, que passa a apresentar a seguinte redação: “INÍCIO DA SESSÃO: 

11/03/2024 às 09h30min”; na folha de rosto do Edital, leia-se: “Data de 

Abertura: 11/03/2024 às 09h30min”; “Pedidos de Esclarecimentos: Até 

06/03/2024 (…)”; “Impugnações: Até 06/03/2024 (…)”.

DO ACESSO: Este ADENDO I, assim como o Edital REPUBLICADO, 

encontram-se disponíveis no Portal da Transparência do site 

http://www.mpce.mp.br/portal-da-transparencia/licitacoes-contratos-e-c

onvenios/licitacoes/, no sistema COMPRASGOV, e também no PNCP. 

Maiores informações pelo e-mail: licitacao@mpce.mp.br. Horário: das 

08h00 às 16h00. Fortaleza, 19 de fevereiro de 2024. Haley de Carvalho Filho 

- Procurador-Geral de Justiça do Estado do Ceará.

Pregão Eletrônico 90001/2024
Objeto: Registro de preços para aquisição de No-Breaks. Disponível no 
site www.gov.br/compras/pt-br e no endereço: Avenida Tenente Raimundo 
Rocha, nº 1639, Bairro Cidade Universitaria, Juazeiro do Norte/CE, 
CEP: 63048-080, Bloco K, 3o andar, Sala 303; de segunda a sexta-feira, 
08:00 às 12:00 e 13:00 às 17:00. Abertura das Propostas: 01/03/2024 às 
09h00 (horário de Brasília) no site citado.

Tiago de Alencar Viana
Pró-Reitor de Administração

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI
PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO
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Convite recusado
O 

técnico Juan Pablo Voj-
voda recusou o convite 
de uma seleção sul-ame-
ricana para renovar com 
o Fortaleza até o fim de 

2025. A revelação foi feita 
pelo CEO do clube, Marcelo 
Paz, em coletiva concedida 
nesta segunda-feira (19). O 
Diário do Nordeste apurou 
que o argentino recusou trei-
nar o Chile.

O atual treinador do Leão 
já trabalhou no Chile, quan-
do comandou o Unión La 
Calera em 2020, levando o 
clube pela primeira vez ao 
vice-campeonato nacional. 
A boa campanha na equipe 
chilena, que não tinha um 
dos maiores orçamentos do 
país, na época, foi um dos fa-
tores que chamou a atenção 
da diretoria do Tricolor para 

#Leão  Brenno Rebouças   brenno.reboucas@svm.com.br

Vojvoda recusa convite  para treinar seleção do Chile para  

renovar com o Fortaleza. A revelação foi feita pelo CEO do clube, 
Marcelo Paz, em coletiva concedida nessa segunda-feira (19)

Vojvoda renovou 
com o Fortaleza 
até o fim de 2025

#Vojvoda
#Chile
#MarceloPaz

que se vive “um mercado no 
futebol brasileiro prostituído”.

“Felipinho e Bruno Gomes 
apalavraram com o Fortale-
za; discutiram salário, contra-
to, condição, comissão, tudo. 
Acordaram com o Fortaleza 
por meio de seus empresá-
rios, deram a palavra [...] O 
Fortaleza foi enganado, mas 
prefiro ser enganado do que 
ser enganador. Jogadores de-
ram a palavra por represen-
tantes e depois mudaram o 
destino”, contou o dirigente. 
Paz revelou ainda que o pri-
meiro, que estava na Ponte 
Preta, chegou a ligar para o 
executivo de futebol do Tri-
color, Bruno Costa, choran-
do, pedindo para jogar no 
Pici. Leia o conteúdo com-
pleto em diariodonordeste.
verdesmares.com.br
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a contratação do argentino.
“Vojvoda recebeu mais 

uma proposta, de uma sele-
ção sul-americana e a gente 
foi conversar sobre melhoria 
contratual para ele. Eu disse 
que dava (a melhoria), mas 
aproveitei e propus logo re-
novar e botar mais dois anos; 
ele botou mais um ano (de 
contrato)”, contou Paz.

O Chile anunciou Ricardo 
Gareca como treinador no 
dia 25 de janeiro. Uma se-
mana depois, Vojvoda teve 
a renovação com o Fortaleza 
anunciada.

“Mais uma vez esse cara 
deu a prova do quanto ele 
é especial, do quanto ele é 
honrado, do quanto ele ama 
o Fortaleza, do quanto ele 
cumpre com a palavra. Então 
tenho que valorizar o Vojvo-

Vojvoda já 
trabalhou no 
Chile, quando 
comandou o 
Unión La Calera, 
em 2020, 
levando o clube 
pela primeira 
vez ao vice-
campeonato 
nacional

da. Ele podia pegar uma se-
leção e ficou no Fortaleza”, 
comentou o CEO do Tricolor.

Paz afirmou ainda que 
o treinador argentino tem 
meta de continuar crescendo 
dentro do clube e que a reno-
vação no primeiro semestre 
foi importante para evitar 
especulações de saída e tran-
quilizar os torcedores.

‘Enganado’
Marcelo Paz explicou sobre a 
perda dos volantes Felipinho 
e Bruno Gomes, que haviam 
encaminhado acerto com o 
Tricolor, mas acabaram indo 
para o Atlhetico-PR e Interna-
cional, respectivamente. Sem 
poupar palavras, o dirigente 
disse que os jogadores não 
cumpriram com a palavra, 
enganaram o clube e afirmou 
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#Mercado jogada@svm.com.br

‘Sonho 
faraônico’

A
pós anos de especulações 
e negociações, o atacante 
francês Kylian Mbappé 
será o novo jogador do 
Real Madrid. A joia fran-

cesa chegaria ao clube me-
rengue — no segundo semes-
tre deste ano — com o maior 
salário do plantel, durante 
cinco anos. Na terça-feira 
(13), diversos veículos de im-
prensa franceses teriam di-
vulgado que Mbappé já teria 
comunicado a diretoria do 
Paris Saint-Germain que vai 
deixar a equipe ao final do 
contrato, em junho de 2024.

A emissora RMC explicou 
que o jogador cumpriu a pro-
messa feita ao presidente do 
clube, Nasser Al-Khelaifi, de 
que ele seria o primeiro a sa-
ber se o atacante seguiria ou 
não no clube. O atleta tam-
bém pediu que o dirigente 
não fizesse contraproposta, 
pois já teria um acordo feito 
com o clube espanhol.

Segundo o Marca, a con-
tratação da estrela francesa 
faria parte do sonho mais fa-
raônico de Florentino Pérez. 
Segundo eles, o presidente 
dos “Blancos” cumprirá seu 

Segundo o Marca, a 
contratação da estrela 
francesa faria parte do 

sonho mais faraônico 
de Florentino Pérez

Jornal espanhol diz que 

Mbappé está cada vez mais perto de 
será o novo jogador do Real Madrid

objetivo de coincidir a chega-
da da estrela, de nível mun-
dial, com a inauguração da 
reforma completa do novo 
Santiago Bernabéu.

Conforme o jornal, Flo-
rentino desejava contar com 
uma super equipe e os me-
lhores jogadores do mundo 
na entrega do novo projeto, 
que acontecerá, também, no 
segundo semestre deste ano.

O outro grande jornal es-
portivo madrilenho, o AS, 
é mais cauteloso: “Adeus 
Paris”, especificando que o 
Real “permanecerá em silên-
cio enquanto os dois clubes 
seguirem na Liga dos Campe-
ões”.

Os meios de comunicação 
espanhóis insistem há várias 
semanas que a proposta fi-
nanceira seria inferior à apre-
sentada pelo Real Madrid em 
2022. Segundo a emissora 
Cadena SER, o entorno de 
Mbappé pediria um salário 
de 50 milhões de euros bru-
tos por ano (cerca de R$ 267,6 
milhões pela cotação atual) e 
um bônus de 120 milhões de 
euros (R$ 642,3 milhões) na 
assinatura do contrato.

Os meios de 
comunicação 
espanhóis 
insistem que 
a proposta 
financeira 
seria inferior 
à apresentada 
pelo Real Madrid 
em 2022

TOM BARROS
tom.barros@svm.com.br
#Cearense2024

NÃO DESDENHEM 
OS DEMAIS 
COMPETIDORES

C
eará e Fortaleza estão confirmados nas semifinais, 
conforme os prognósticos. Mas há os demais com-
petidores: Iguatu, Maracanã, Ferroviário e Flores-
ta. Esses quatro também estão na briga e merecem 
respeito. Só o Iguatu poderá alcançar o que ne-
nhum outro clube do interior conseguiu até hoje: 
sagrar-se campeão cearense nas disputas em cam-
po. O Icasa tem um título de campeão estadual, 
mas mediante medida administrativa da FCF, que 
proclamou quatro campeões em 1992: Icasa, Tira-

dentes, Ceará e Fortaleza. Iguatu é o único representante 
do interior. Ferroviário e Floresta são da capital. O Mara-
canã é da região metropolitana. Dentre os concorrentes 
nas quartas de final, o Ferroviário é a equipe que tem mais 
tradição. O Ferrão possui nove títulos de campeão cearen-
se (1945, 1950, 1952,1968, 1979, 1979, 1988, 1994 e 1995) e 22 
títulos de vice-campeão cearense. Conquistou também por 
duas vezes o título de campeão brasileiro da Série D. Mas 
agora o que importa é a situação de cada clube no momen-
to. Iguatu e Maracanã fizeram ótima campanha. Alcança-
ram, inclusive, melhor desempenho que o Ferroviário. O 
Floresta é franco atirador. Mata-mata imprevisível. 

RESISTÊNCIA 

Os campeonatos estaduais ganharam maior atenção do 
público este ano. O clássico-rei, Fortaleza 3 x 3 Ceará, foi 
um dos jogos mais emocionantes da atual temporada. Gos-
tei muito do clássico Vasco 0 x 0 Flamengo, no Maracanã, 
diante de excelente público. Da mesma forma, Corinthians 
2 x 2 Palmeiras. Quem prega a extinção dos “estaduais” vai 
ter que fazer uma revisão de conceitos. 

CLÁSSICO 

O Fortaleza tem um elenco reconhecidamente maior e me-
lhor que os elencos dos concorrentes. Mas, nos dois clás-
sicos que disputou pelo Campeonato Cearense, o Leão fi-
cou no empate. Diante do Ferroviário, o Fortaleza somente 
conseguiu empatar (1 x 1) já nos acréscimos. Diante do Ce-
ará, apesar da espetacular virada tricolor, não conseguiu 
segurar a vitória. Ficou no 3 a 3. 

PRIMEIRO 

Amanhã, pela Copa do Nordeste, o Fortaleza fará o primei-
ro clássico regional diante do Sport na Arena Pernambuco. 
Portanto, será o terceiro clássico do ano a ser disputado 
pelo Leão. Uma vitória será fundamental. Se o Fortaleza 
atuar como no primeiro diante do Ceará, poderá se com-
plicar. Se atuar como no segundo tempo, suas possibilida-
des de vitória serão consistentes. 

VAR 

Apesar de o VAR ser alvo de polêmicas, em determinados 
lances a sua intervenção é fundamental. Não se admite, em 
hipótese alguma, um clássico-rei sem a utilização de tal re-
curso eletrônico. Nada justifica. Se há o avanço exatamen-
te para reduzir a margem de erro da arbitragem, torna-se 
inadmissível abdicar desse instrumento de precisão.  

FINAL 

Será um retrocesso muito grande uma decisão de campeo-
nato sem o VAR. Não é perfeito. Tem deixado algumas dú-
vidas, mas, na maioria das vezes, revela o que realmente 
houve, máxime em lances de velocidade, quando a olho nu 
não dá para perceber o que aconteceu. Uma economia que 
pode custar muito caro. Não faz sentido. 
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